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t au.o n t.o d e r;ulus dá ESAL(!, (3j PrnfeSSOl.ii da ESAL.

A cr~s~unte ~~mallda de ~adeiras tropicais no llie~cado internacional

e dentro do p ro p r Lo pais c on ciu z a urna ma i o r p r e s s ao s obr c os recursos flo

r es t a is a mazon i c os , h,::e"iJO <:0111 <lu" as e s pe c Le s de valor econômico sejam

intensivamente e x p Lo ra da s . I'lilllt1os v Ls a ndo p r odu ç ao de madeira para a in

dlistt'ia c a rb o q u Lu tc a d e v e n, se]: e f e t u a do s prí u c Lp a l uie n t e nos p o l.o s de d e s e n

v o l v ír.ie u t o . Eu r r e as ma dc i r a s apLü!O i'"ra t:s;;a finalidade está o taxi-bran

c o+d a+ te r r a+fi r u.e (SctetlufubiWII l,lL1IHcuta.tu.m, Vügel). uma espécie da f aurí

1 i..l Le guurí no s a e (Cetial p í uo í da e a ) Cjlle: "corre nos estados do Pará e Amazonas

" tilllll>t!1!1IIU Cl!lllru~()e:;(" e No r oe s t e brasileiros. Como em climas tropicais

e 'jL!,tn.'i')Cdi,> os s o l o» u i r l í za.Io s [",L. plantações florestais são de ba í.xs

r c rt Llf dade , e s r ud o s, de t n Lha do s s ob r e e x t r a c a o '" e xpor raç a o de nutrientes

p e lu., e s pc cí e s plantarias f u rn e c e r a o s ub s Ld í.o s para se estabelecer um pr~

grama de adubação.

o p r e s e u t e e s t udo t e ui como objetivo principal. avaliar <l exportação

e acumul o de I"acrullllt ri e n t e s e m I'"voalllentos d" t a x í e ru f::uução da idade da

P 1.\111 t a ,

At'VilCI", dl: t.a xi, c uLct vad a-, 'lU CJi:ll'" Experimental de BeLt e r r a , 1'A,

Ci'!!1 idad,~,; d" IL, '~ll, flU, 7:', J()(I L: itHl ine s e s Lo r atu abatidas. s e p a r e ndo=s e

s eus c ompou en t c s (fulilas, raino s li_ i us t e) que f o rau, pesados e moidos para

d e t.c rm í ua-r no dos l':illc.Co de !-l, 1', K, Li..!, H~ e S. A partir dos d a do s de maté

ria seca e t.e o r c s <.k uu t ri e n r c s fo rum calculados li a c uuiu l o e e x t r aç ao dos

macro nu trLcn t..:S 11"" 1';II~l<'S d.. p t n u r a em t un cao da idade, e s t a o mo s t r a do s

na Tabel;, I.
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Tabela 1 - Distribuição de macronutrientes acumulados pelas d:l.versas pa!,
tes da planta de taxi, em função da idade.

Idade N P K Ca Mg S
Patte da planta (meses) g/planta

12 38,90 1,69 10,51 5,56 2,62 2,51
24 50,10 2,02 9,74 12,95 3,37 3,28

Folhas 60 381,04 17,73 61,88 49,30 18,99 22,91
72 (,06,81 16.26 78,54 58,00 21,49 28,67

108 330,33 12,28 66,21 43,37 19,80 26,17
180 685,57 24,23 120,(,0 140,68 52,40 50,61

12 6,70 0,42 5,03 1,30 0,66 0,69
24 11,27 0,63 5,67 4,22 0,91 1,14

Ramos 60 276,48 31,09 11,55 73,75 19,19 25,08
72 466,61 32,32 151,61 112,81 28,34 41,10

108 371 ,08 20,09 100,35 111.54 :n,71 32,07
180 897,0 96,41 190,68 415,82- 84,70 55,62

12 7,85 0,47 4,19 1,33 0,71 0,43
24 7,82 0,39 3,34 2,41 0,61 0,38

Fuste 60 251,93 33,36 119,89 50,34 13,30 11,H6
72 515,67 28,85 128,48 97,47 20,90 21,29

108 522,29 40,51 150,98 121,94 35,69 49,28
180 1527,13 73,73 316,80 865,15 98,69 74,36

12 53, LI5 1,65 19,73 8,19 3,99 3,63
2L, 69,19 3,04 18,75 19,58 3,89 4,80

Total 60 909,1,5 82,18 293,33 173,39 51,48 59,85
(Parte aérea) 72 1389,09 77 ,43 358,63 268,28 70,73 91,06

108 1223,70 76,88 317,54 276,85 87,20 10"1,52
180 3109,73 191,,37 627 ,88 1421,65 235,78 180,60

-------- ----------------814
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A extraçao de nutrientes (considerada como a quantidade acumulada em
toda a parte aérea) aos 180 meses de idade obedeceu à seguinte ~rdem de
crescente: N > Ca > !<'. > Mg > P > s. O fuste, que é a parte retirada pela
colheita da madeira, foi a parte que apresentou o maior acúmulo de nutrien
teso

Aos 108 meses de idade, quando as plantas atingem uma maior propo~
çao de fuste em relação a folhas e ramos, as quantidades em g/planta e~
traídas pela planta foram: 522,3 de N; 40,S de P; 151 de K; 121,9 de Ca;
35,7 de Mg e 49,3 de S. A quantidade exportada pelo fuste correspondeu. em
termos de percentagem da extração a: 42.7% de N. 52,7% de P; 47.5% de K;
44.0% de Ca; 40.9% de Mg e 45,8% de S.


